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Prezado Editor, 

 
A respeito do editorial publicado no volume 12 de 2022, na revista Debates 
em Psiquiatria, intitulado “Componentes psicológicos e comportamentais 
da criminalidade”, gostaríamos de fazer algumas considerações, de forma 
complementar. 
 
As doenças psiquiátricas têm sido sugeridas há muitos anos como 
associadas ao comportamento violento e à criminalidade [1].  

 
De um lado, o transtorno de personalidade antissocial é marcado por uma 
inadequação do comportamento às normas sociais que, embora se 
caracterize por comportamentos criminais, não é sinônimo de 
criminalidade [2].  
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Do outro, doenças como esquizofrenia e transtorno bipolar têm sido mais 
associadas aos índices de violência dentre as doenças mentais. Segundo 
uma pesquisa realizada em pacientes com transtorno bipolar tipo I, a 
probabilidade de comportamento violento é cerca de 3 vezes maior em 
comparação com a população sem comorbidade psiquiátrica.  
 
Ademais, essa taxa foi 20 vezes maior quando o abuso de substâncias 
estava envolvido. Dessa forma, foi observado que o acompanhamento 
psicossocial a esses pacientes, ainda na infância, pode ajudar a eliminar 
comportamentos violentos e envolvimento em crimes, garantindo assim a 
segurança pública [1]. 
 
Como fora citado no editorial, “as crianças educadas numa cultura podem 
ser expostas a modelos consistentemente agressivos, ou, alternadamente, 
a modelos não agressivos”. Estudos que avaliaram os efeitos de maus-
tratos a longo prazo demonstraram que indivíduos que sofreram abuso ou 
negligência na infância apresentaram maior probabilidade de cometer 
crimes [2].  
 
Além disso, adversidades severas por muito tempo na infância, como baixo 
desempenho escolar, problemas mentais, disfunção interpessoal, 
autoestima baixa e abuso de drogas tornam-se fatores de risco na 
juventude para desenvolvimento de comportamento criminoso na vida 
adulta. Foi visto ainda que, diante dos fatores de risco previamente 
expostos, a incidência maior registrada se deu na população feminina. [3] 
  
Outrossim, as mídias sociais fazem parte da vida social na atualidade e 
remontam um mundo artificial no qual há o desejo crescente de apresentar 
representações irreais de si mesmo como uma extensão da identidade. 
Crianças e adolescentes inseridos nas redes sociais sofrem relevante 
influência de conduta que podem levar a comportamentos considerados de 
risco que são naturalizados na internet.  
 
Desse modo, há a predisposição de situações como cyberbullying ou 
cyberhate que podem se desenvolver sem que existam punições ou co-
responsabilização reforçando comportamentos favoráveis à transgressão, 
como citado no artigo. Naqueles que apresentam vício à internet, 
comportamentos delinquentes e comportamentos de risco tornam-se 
desfechos possíveis, predispondo também à criminalidade. [4] 
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Outro ponto importante citado por vocês foi sobre a aquisição de agressão, 
demonstrada pelos padrões culturais e relações sociais como fatores de 
incidência e relevância dos crimes violentos.  
 
Considerando o Brasil como sendo um país marcado por grande 
desigualdade socioeconômica, observa-se, por consequência, uma 
elevação da criminalidade. Nessa perspectiva, foi feito um estudo no 
estado de Minas Gerais analisando a relação de programas sociais, como o 
bolsa família, nos marcadores de violência.  
 

O programa de transferência condicional de renda implementado pelo 
governo federal no Brasil a partir de outubro de 2003 demonstrou ser uma 
experiência positiva de combate à pobreza, inclusão social e redução da 
desigualdade na distribuição de renda. Por fim, foi observado que o 
programa teve um efeito de redução da taxa de crimes contra o patrimônio 
e de crimes violentos em Minas Gerais, mostrando sua eficiência para 
reduzir as vulnerabilidades sociais. [5] 
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